
A
R

T
IG

O
S

1/9
  
Distúrb Comun, São Paulo, 2023;35(3): e60405

Possibilidades de integração  
entre a fonoaudiologia e a nutrição 
com base em produções nacionais

Possibilities of integration between  
speech therapy and nutrition based  

on national productions

Posibilidades de integración entre  
la terapia del lenguaje y la nutrición  

a partir de las producciones nacionales

Déborah Rangel da Silva Perez* 

Gabriel Carramaschi* 

Gustavo Hideo Miamoto* 

Lucas Marini Gonçalves* 

Edinalva Neves Nascimento* 

Resumo

Introdução: A atuação interdisciplinar entre a fonoaudiologia e a nutrição colabora para um 
atendimento mais integral entre os usuários da saúde, fato que demonstra a importância de pesquisar 
suas correlações. Objetivo: O objetivo deste estudo foi verificar se existe integração entre a atuação do 
fonoaudiólogo e do nutricionista, identificando as publicações existentes, as especialidades contempladas, 
bem como a atuação dos profissionais nos diferentes ciclos de vida e níveis de atenção à saúde. 
Metodologia: Foram analisados 3.551 artigos eletrônicos disponíveis eletronicamente dos periódicos 
CODAS, CEFAC, Distúrbios da Comunicação e Audiology Communication Research, entre os anos de 
2013 e 2022, por meio de um Protocolo de Classificação de Artigos. Resultados: Dentre as publicações 
analisadas, 274 (7,7%) integram a Fonoaudiologia e a Nutrição, especialmente na Especialidade da 
Motricidade Orofacial (n=124; 26,9%), no Ciclo Vital Infantil (n=132; 43%) e no Nível de Atenção 
Secundário (n=97; 35,4%). Conclusão: Concluiu-se que existe interface entre as duas profissões, porém, 
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ainda é necessário fortalecer a atuação nos diferentes ciclos de vida. Além disso, incentivar a prática 
profissional em outros níveis de atenção, especialmente na primária, para prevenção dos distúrbios 
alimentares e promoção da alimentação saudável entre usuários do sistema de saúde.

Palavras-chave: Fonoaudiologia; Política Nutricional; Sistema Estomatognático; Estágios do Ciclo 
de Vida; Atenção Primária à Saúde.

Abstract

Introduction: Interdisciplinary performance between speech therapy and nutrition contributes to 
a more integral care among health users, a fact that demonstrates the importance of researching their 
correlations. Objective: The purpose of this study was to verify if there is integration between the 
performance of the speech therapist and nutritionist, identifying the existing publications, the specialities 
contemplated, as well the performance of professionals in different life cycles and levels of health 
care. Methods: 3.551 electronic articles were analyzed, in the electronic journals CODAS, CEFAC, 
Distúrbios da Comunicação and Audiology Communication Research, between the years 2013 and 
2022, through an Article Classification Protocol. Results: Among the analyzed publications, 274 (7,7%) 
integrate Speech Language and Hearing Sciences and Nutrition, especially in orofacial motricity (n=124; 
26,9%), Children’s Life Cycle (n=132; 43%), and secondary care level  (n=97; 35,4%). Conclusion: 
it was concluded that there is an interface between the two professions, although it is still necessary to 
strengthen the performance in the different life cycles. Furthermore, to encourage professional practice 
at other levels of care, especially in the primary, to prevent nourishment disorders and promote healthy 
eating among users of the health system.

Keywords: Speech, Language and Hearing Sciences; Nutrition Policy; System Stomatognathic; Life 
Cycle Stages; Primary Health Care.

Resumen

Introducción: El rendimiento interdisciplinario entre la terapia del habla y la nutrición contribuye 
a una atención más integral entre los usuarios de la salud, un hecho que demuestra la importancia de 
investigar sus correlaciones. Objetivo: El objetivo de este estudio fue verificar si existe integración 
entre la terapia del habla y la nutricionista, identificando las publicaciones existentes, las especialidades 
contempladas, así como la actuación de los profesionales en diferentes ciclos de vida y niveles de 
atención a la salud. Métodos:  Fueron analizados 3.551 artículos electrónicos, en las revistas electrónicas 
CODAS, CEFAC, Distúrbios da Comunicação y Audiology Communication Research, entre los años 
2013 a 2022, a través de un Protocolo de Clasificación de Artículos. Resultados: Entre las publicaciones 
analizadas, 274 (7,7%) integran terapia del habla y Nutrición, especialmente en motricidad orofacial 
(n=124; 26,9%), Ciclo de Vida Infantil (n=132; 43%), y secundaria nivel asistencial (n=97; 35,4%). 
Conclusións: Se concluyó que existe una interfaz entre las dos profesiones, aunque aún es necesario 
fortalecer el desempeño en los diferentes ciclos de vida. Además, incentivar la práctica profesional en 
otros niveles de atención, especialmente en el primario, para prevenir trastornos de la alimentación y 
promover la alimentación saludable entre los usuarios del sistema de salud.

Palabras clave: Fonoaudiología; Política Nutricional; Sistema Estomatognático; Estadios del Ciclo 
de Vida; Atención Primaria de Salud.
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existentes, as especialidades contempladas, bem 
como a atuação dos profissionais nos diferentes 
ciclos de vida e níveis de atenção à saúde. 

Método

Em relação aos objetivos propostos, instrumen-
tos de coleta e análise de dados, trata-se, respectiva-
mente, de uma pesquisa exploratória, bibliográfica 
e de natureza quantitativa e qualitativa8. Ainda 
do ponto de vista metodológico, é uma pesquisa 
longitudinal e retrospectiva, uma vez que realiza 
a investigação ao longo do tempo, ou seja, a partir 
de registros do passado. Trabalho semelhante foi 
realizado quando caracterizaram as publicações 
periódicas entre Fonoaudiologia e Terapia Ocupa-
cional9 e Fonoaudiologia e Psicologia10.

Foram analisados 3.551 artigos eletrônicos 
completos indexados na Scientific Electronic 
Library (SCIELO) ou disponíveis diretamente no 
portal eletrônico do periódico. No momento da 
investigação estavam disponíveis eletronicamente 
quatro periódicos nacionais da área da Fonoau-
diologia: CODAS, CEFAC, Distúrbios da Comu-
nicação e Audiology Communication Research. 
Destaca-se que a Distúrbios da Comunicação não se 
encontrava indexada na Scientific Eletronic Library 
(SCIELO) no momento da análise, mesmo assim 
ela foi considerada.

Para o estudo longitudinal retrospectivo con-
siderou-se um período de nove anos, ou seja, entre 
os anos de 2013 e 2022. Foi estipulado um período 
até o primeiro semestre de 2022 porque não havia 
publicações posteriores que tinham sido finalizadas 
e iniciadas em 2013, pois alguns periódicos não 
possuíam publicações disponíveis anteriormente.

Durante o levantamento foi realizada a análise 
do título do trabalho, do resumo e do conteúdo 
do artigo. Buscou-se verificar a presença de 
informações nutricionais integradas à atuação 
fonoaudiológica. Essa análise foi realizada por 
quatro estudantes de um Curso de Fonoaudiologia 
de uma Universidade Pública XXXX, sendo uma 
graduada em Nutrição, bem como uma docente da 
Disciplina de Saúde Coletiva, de 60 horas/aula, 
cuja Ementa tratava da inserção do fonoaudiólogo 
no Sistema Único de Saúde (SUS) e suas áreas de 
atuações e conexões. Cada trabalho foi avaliado 
e categorizado individualmente, no entanto, nos 
casos de dúvidas, o material foi apresentado aos 

Introdução

A Constituição Federal do Brasil (CFB) 
defende a alimentação e a nutrição como direito 
social, adquirido por meio de condições básicas 
que previnem doenças e promovem saúde, fun-
damentais para o crescimento e desenvolvimento 
saudável do ser humano¹. A Lei Orgânica de Saúde 
(8080/1990)² incentiva a inclusão desta temática 
entre as políticas públicas de saúde, tanto no âmbito 
federal como estadual, além do municipal. 

A Política Nacional de Alimentação e Nutrição 
(PNAN)³ corrobora com a necessidade de imple-
mentar esforços para promover uma alimentação 
saudável aos cidadãos em todos os ciclos de vida. Já 
a Estratégia Amamenta Alimenta Brasil4 estimula o 
aleitamento materno desde o nascimento do bebê e 
a alimentação complementar adequada para quem 
tiver seis meses e mais. 

O fonoaudiólogo é um profissional da saúde 
que trabalha com motricidade orofacial, assim, 
auxilia no manejo de crianças com dificuldades 
alimentares, bem como disfagia, sucção e masti-
gação. No incentivo ao aleitamento materno, este 
profissional contribui para o desenvolvimento 
eficaz do sistema estomatognático do bebê, com o 
movimento dos músculos mastigatórios e desen-
volvimento da estrutura óssea, resultando em uma 
respiração eficaz, postura lingual e labial adequada 
e desenvolvimento da articulação temporomandi-
bular (ATM)5. 

Nos casos de Disfagia, o fonoaudiólogo atua na 
escolha da textura, consistência e tipo de alimento 
que será introduzido, pois com o envelhecimento 
há alterações significativas no sistema estoma-
tognático que acometem a função de deglutição6. 
Na área da Nutrição é notória a importância e a 
necessidade de se promover uma alimentação sau-
dável, promovendo a prevenção de deficiências de 
micronutrientes e doenças crônicas na população7. 

Diante disso, parece existir uma proximidade 
teórica entre estas duas áreas do conhecimento, 
Fonoaudiologia e Nutrição, pois ambas as pro-
fissões atuam com conhecimentos sobre hábitos 
alimentares e nutricionais, alimentação saudável, 
motricidade orofacial, deglutição, entre outros. No 
entanto, questiona-se: qual a interface existente 
entre elas? 

Assim, o objetivo deste estudo foi verificar se 
existe integração entre a atuação do fonoaudiólogo 
e do nutricionista, identificando as publicações 
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Os periódicos analisados foram randomizados 
e nomeados por letras (A, B, C, D) de forma alea-
tória, por meio de instrumento online de sorteio, 
para preservar o anonimato. Esta técnica objetiva 
evitar uma investigação tendenciosa e/ou imparcial, 
conforme em Anexo.

Resultados

Foram analisadas 3551 publicações, no perío-
do de janeiro de 2013 a julho de 2022, das quais 
274 (7,7%) estavam relacionando Fonoaudiologia 
à Nutrição. Dentre as publicações, houve um 
destaque para o periódico B, que apresentou um 
número maior de artigos (n= 119; 9,3%), conforme 
demonstra a Tabela 1.

demais membros do grupo até se estabelecer con-
senso entre os integrantes. 

Com o intuito de organizar sistematicamente 
as informações, foi elaborado o “Instrumento de 
Classificação de Artigos” (APÊNDICE), adaptado 
de outro estudo10. Destaca-se que na formatação 
deste instrumento foram consideradas as espe-
cialidades reconhecidas pelo Conselho Federal 
de Fonoaudiologia, as definições de ciclos vitais 
previstas no “Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA)”11 e no “Estatuto do Idoso”12, bem como os 
Níveis de Atenção de Saúde definidos pela Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS)13. As informações 
foram organizadas em gráficos e tabelas visando 
uma análise quantitativa e qualitativa. 

Tabela 1. Publicações nos periódicos analisados

Periódico científico Publicações (n) Fonoaudiologia e 
Nutrição (n)

Fonoaudiologia e 
Nutrição (%)

A 970 71 7,5%
B 1273 119 9,3%
C 777 40 5,1%
D 531 44 8,2%

Total 3551 274 7,7%

Fonte: Elaborada pelos autores

De acordo com os dados obtidos e apresen-
tados na Tabela 2, a maior parte das publicações 
são os artigos originais (n= 205; 74,8%), seguido 
por estudo de caso (n= 26; 9,5%) e artigo de revi-
são (n= 25; 9,1%). As comunicações, resenhas e 

cartas ao editor tiveram uma baixa quantidade no 
intervalo de tempo estudado. Houve um destaque 
para editorial, no qual não houve nenhum que 
apresentasse relação. 

Tabela 2. Distribuição do tipo de trabalho publicado entre os anos de 2013 e 2022 correlacionando 
fonoaudiologia e nutrição

Tipo de 
artigo 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 Total

Artigo original 22 28 18 27 20 21 18 17 15 19 205
Estudo de 
caso 3 3 6 2 1 2 2 3 3 1 26

Artigo de 
revisão 0 3 3 4 2 0 5 2 1 5 25

Comunicações 1 1 0 0 0 0 2 1 2 1 8
Resenhas 0 1 1 1 0 2 2 0 0 0 7
Carta ao 
Editor 0 0 0 0 0 0 0 2 0 1 3

Total 26 36 28 34 23 25 29 25 21 27 274

Fonte: Elaborada pelos autores
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a Nutrição. Enquanto  Fluência (n= 5; 1,1%) e 
Fonoaudiologia do Trabalho (n= 2; 0,4%) tiveram 
números reduzidos, de acordo com a Figura 1. A 
Fonoaudiologia Forense não apresentou resultados, 
por isso não foi mencionada.

Dentre as especialidades apresentadas, des-
taca-se como maior quantidade a Motricidade 
Orofacial (n= 124; 26,9%), seguido por Disfagia 
(n= 87; 18,9%), Saúde Hospitalar (n=67; 14,6%) 
e Saúde Coletiva (n= 57; 12,4%) relacionadas com 

Figura 1. Distribuição das Especialidades da Fonoaudiologia.

Referente ao ciclo vital, também foi realizada a 
análise da distribuição desse nas publicações, onde 
a maioria dos trabalhos tem como foco a infância 
(n=132; 43%) e apresentaram menor quantidade a 
adolescência (n= 25 ; 8%). Trinta e nove artigos 
não identificaram o ciclo vital, portanto não foram 
incluídos na Figura 2.

Figura 2. Distribuição dos ciclos vitais 
correlacionando Fonoaudiologia e Nutrição.
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sados, quarenta e seis não detalharam o nível de 
saúde ou apresentaram informações referentes à 
complexidade. Importante citar que, neste tópico, 
mais de um artigo foi acrescentado em mais de 
uma opção.

Considerando as análises dos Níveis de 
Atenção à Saúde, expostos na Figura 3, o Nível 
Secundário (n= 97; 35,4%) ganhou um maior 
destaque em relação aos demais, o qual apresentou 
um pico em 2014 e 2020. Dentre os artigos anali-

Figura 3. Distribuição dos Níveis de Atenção à Saúde correlacionando Fonoaudiologia e Nutrição. 

Discussão

Em relação aos anos de publicação dos traba-
lhos analisados pôde-se verificar que o número é 
decorrente da Resolução do Conselho Federal de 
Fonoaudiologia (CFFa) nº. 453 de 26 de setembro 
de 201414, que reconheceu novas especialidades do 
fonoaudiólogo em que muitas estão relacionadas 
com a adaptação de funções intrinsecamente liga-
das à nutrição, como a mastigação e deglutição, 
sendo impulsionado também pelas recentes Campa-
nhas Nacionais de Amamentação também do CFFa, 
o que pode ter incentivado os fonoaudiólogos a re-
fletirem sobre a temática dos aspectos nutricionais 
e sua participação na alimentação.

A produção de artigos científicos relacionando 
Fonoaudiologia e Nutrição não apresentou grandes 
variações nem crescimento contínuo, com picos 
em anos de registros de áreas como 2014 e 2016. 
Ocorreu um número mais baixo em 2021, poden-
do estar relacionado com o pico da pandemia do 
COVID-1915. Em 2022, foi notado um aumento na 
publicação de artigos que pode estar influenciado 
pela regulamentação da Especialidade de Fonoau-

diologia Hospitalar pelo Conselho Federal sob Re-
solução do CFFa nº. 604, de 10 de março de 202116, 
muito ligada à alimentação de pessoas internadas 
em Unidades de Terapia Intensivas (UTIs).

Em relação aos tipos de artigos encontrados, o 
artigo mais utilizado que relaciona Fonoaudiologia 
e Nutrição é o artigo original. Segundo a ABNT17, o 
artigo original é uma publicação de ideias e temas 
originais. Assim, procura-se pesquisar acerca de de-
terminado assunto com o objetivo de desenvolvê-lo 
e acrescentar na comunidade científica. Para isso, 
utiliza-se de uma ideia própria, desenvolvendo-a de 
forma embasada e segura. Ademais, este trabalho 
contou com a análise de resenhas que podem ser 
definidas como informativas, quando comentam/
expõe informações de outros autores, ou críticas, 
quando são introduzidos comentários e críticas do 
autor da resenha sobre o trabalho de terceiros18, 
que foram encontradas em menor número, abaixo 
apenas das Cartas ao Editor.

No que se refere aos resultados das espe-
cialidades, destacou-se uma predominância de 
publicações em Motricidade Orofacial e Disfagia 
relacionadas com a Nutrição. A relação entre Motri-
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Também merece destaque a atuação do fonoau-
diólogo no nível terciário, principalmente nas Uni-
dades de Terapia Intensiva, em que o fonoaudiólogo 
trabalha em muitos casos de disfagia, com parte na 
escolha da alimentação e da dieta do paciente28.

Em relação à faixa etária, houve um destaque 
para a infância, evidenciando trabalhos que cor-
relacionam estudos com a amamentação, funções 
motoras orais em recém-nascidos e crianças29. Há 
poucos estudos acerca desta área com adolescentes, 
apenas alguns artigos evidenciam aspectos da mas-
tigação e deglutição nesse público, relacionando o 
impacto destes na saúde de adolescentes obesos30.

Conclusão

Este trabalho demonstrou que existe integração 
entre a Fonoaudiologia e a Nutrição. As publica-
ções são predominantemente originais e divulgadas 
na língua portuguesa nos periódicos nacionais. Os 
estudos contemplaram principalmente as especia-
lidades da Motricidade Orofacial e Disfagia, com 
atuação especial na infância, tendo como principais 
cenários os serviços de níveis secundários, ou seja, 
de reabilitação.

A atuação fonoaudiológica apresenta interface 
com a atuação do nutricionista especialmente nos 
casos de reintrodução alimentar, oferecendo fun-
damentos para a melhor opção alimentar, tempo de 
introdução, consistência e textura. Além disso, nos 
casos de amamentação, os trabalhos apresentam 
técnicas e exercícios para o manejo do aleitamento, 
principalmente a pega do bebê ao seio materno. 

Estas duas profissões se complementam em sua 
atuação, majoritariamente na atuação terapêutica 
e assistencial. Porém, no que se trata da área de 
Saúde Coletiva, ainda é necessária a ampliação de 
estudos que abordem a prática conjunta preventiva 
dos distúrbios alimentares e promoção dos hábitos 
alimentares saudáveis, nos diferentes ciclos de vida 
da população.
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cidade Orofacial e Nutrição é clara na literatura que 
demonstra por meio de uma perspectiva nutricional, 
que a Motricidade Orofacial está correlacionada 
com a Fonoaudiologia através dos músculos de 
mastigação e deglutição19. 

A disfagia é definida como uma disfunção do 
processo de deglutição e pode ser decorrente de 
distúrbios neurológicos, estruturais, funcionais, 
como também pode ser derivada de estados de 
debilitação, que podem resultar em desnutrição, 
desidratação, pneumonia de aspiração e outras 
complicações importantes, levando ao aumento da 
mortalidade, do tempo de internação e de custos. 
A disfagia possui uma prevalência de cerca de 12 
a 30% dos pacientes internados em hospitais20.

Outra especialidade que chamou a atenção foi 
a de Saúde Coletiva, especialmente no que se re-
fere à amamentação, em trabalhos educativos com 
mães e profissionais da saúde, além de assistência 
ao recém-nascido prematuro a partir da Política 
Pública de Saúde Método Canguru21, promoção 
de saúde e prevenção dos distúrbios alimentares 
e miofuncionais orofaciais em pré-escolares22 e a 
participação e trabalho dos agentes comunitários de 
saúde na promoção e prevenção de saúde23.

Não foram encontradas pesquisas relacionadas 
à especialidade Perícia Fonoaudiológica, o que 
revela poucos profissionais especialistas atuando 
e publicando na área, atualmente. É observado o 
restrito contato no período de graduação e pouco 
conhecimento sobre as atividades realizadas pelo 
mesmo, diminuindo a procura por tal especializa-
ção. Apesar da limitação de publicações, é notória 
a vasta capacidade de atuação, como assistentes 
técnicos, perícias administrativas, serviços públi-
cos, entre outras24.

Em relação ao nível primário de saúde, identi-
fica-se uma participação de artigos relacionados às 
campanhas de promoção da amamentação e hábitos 
orais deletérios25. Já no nível secundário, destaca-se 
a reabilitação de casos de disfagias de grau leve as-
sociada a outras doenças e paralisias faciais, como 
o relato de caso26 que demonstra a importância da 
equipe multidisciplinar envolvendo o fonoaudiólo-
go para a reabilitação dos movimentos miméticos 
da face e excitabilidade do nervo comprometido. 
Casos de disfagia foram tratados em um Centro 
de Especialização de Alagoas, identificando-se 
uma maioria de casos de origem neurológica como 
Encefalopatias Crônicas e AVCs e de grau leve, 
permitindo uma manutenção da via oral27.
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